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Introdução 

 

Na reunião ordinária do Conselho Pedagógico de julho de 2011 deliberou-se que, para rentabilizar os recursos 

humanos, o apoio pedagógico acrescido (APA) incidiria nos alunos que evidenciassem mais dificuldades na 

disciplina de matemática do 3º ciclo (MAT3), no sentido de contribuir para a redução da taxa de insucesso na 

disciplina.  
 

Ao longo dos últimos anos letivos, os resultados dos alunos na disciplina de matemática têm, de um modo 

geral, evoluído favoravelmente desde do primeiro momento de avaliação até à avaliação sumativa no final do 

ano letivo. Contudo, pretendeu-se um conhecimento mais detalhado da relação direta ou inversa entre APA e 

avaliação sumativa e dos progressos evidenciados pelos alunos que usufruem deste apoio, uma vez que há 

uma mobilização e uma dedicação significativas por parte dos docentes e alguns discentes. 
 

Foram estes pressupostos que sustentaram a proposta do Observatório da Qualidade em relevar e analisar 

esta tipologia de apoio, assim como a apresentação de sugestões de melhoria. 

 

 

Procedimentos 

 

A focalização incidiu nas práticas pedagógicas do tempo de 45 minutos semanais de APA a matemática do 3º 

ciclo e na opinião de todos os alunos e professores envolvidos. Relativamente aos professores realizou-se um 

painel de debate e um inquérito por questionário. Neste último estavam contemplados aspetos associados à 

avaliação ao nível dos progressos das capacidades, do saber estar, das estratégias pedagógicas e recursos 

utilizados nas sessões de apoio. Quanto aos alunos aplicou-se um inquérito, através da plataforma moodle, 

tendo-se realizado previamente uma aplicação-piloto desta versão a 4 alunos de duas turmas do 9º ano no 

sentido de proceder a um primeiro teste e de corrigir aspetos que facilitassem a resposta. As perguntas 

situaram-se na avaliação ao nível dos progressos das capacidades, do saber estar dos alunos, tempo de estudo 

e apreciação global sobre as aulas de apoio.  
 

Para acompanharmos a avaliação sumativa dos alunos apoiados, ao longo deste ano letivo, criaram-se grelhas 

de registo, em folha de cálculo, que coadjuvassem o tratamento estatístico.  
 

As opções de atuação do Observatório da Qualidade sustentaram-se na auscultação, observação e análise que 

garantissem a devolução à Comunidade Educativa do AET, em tempo útil, de um documento conciso e 

substantivo enquanto futuro instrumento de trabalho. Este relatório abordará os seguintes tópicos:                      

i. Características específicas dos APA; ii. Interação e práticas pedagógicas; iii. Perspetiva dos alunos; iv. 

Progressos dos alunos.  
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Características específicas dos APA 
 
 

O apoio educativo na modalidade de APA em matemática do 3º ciclo é desenvolvido sob a forma de aula, com 

a duração de 45 minutos semanais e envolveu 119 alunos de 17 turmas. O número de alunos que frequentou 

simultaneamente as aulas de APA variou entre 4 e 13 correspondendo a uma média de 7,0 alunos por grupo e 

dirigiu-se àqueles a quem, especificamente, foram detetadas lacunas e/ou dificuldades de aprendizagem nesta 

disciplina. O desenvolvimento destas aulas está a ser aplicado no horário de trabalho dos docentes ao abrigo 

do Despacho n.º 5328/2011, ou seja, na componente letiva destinado ao tempo para actividades de apoio 

educativo e na componente não letiva a nível de estabelecimento. 
 

Os professores de matemática acumulam o acompanhamento no APA, mas em 53% dos casos não é o 

professor da turma que presta o APA. A articulação entre os docentes efetua-se na reunião semanal destinada 

ao acompanhamento da implementação do novo currículo da matemática. O professor proponente elabora o 

plano de apoio a desenvolver, identificando os alunos e as medidas específicas a implementar. Todas as 

propostas de apoio educativo são aprovadas pelo respetivo Conselho de Turma. A Direção assegura os meios 

necessários ao funcionamento do apoio. O diretor de turma informa o encarregado de educação, a fim de obter 

o seu consentimento, do início da atividade de apoio e respectivo horário. 
 

Constatou-se que o professor que leciona o APA elabora o relatório respeitante às prestações dos alunos, 

nomeadamente assiduidade, progressos e a necessidade de continuar/terminar o apoio; o professor titular dos 

alunos toma em consideração este relatório na avaliação sumativa e, posteriormente, apresenta-o ao respetivo 

Conselho de Turma de avaliação, fazendo parte integrante do corpo da ata da reunião. 
 
 

Ano de escolaridade  turmas  Nº de alunos 

7º B, D, E, H 20 em 102 (20%) 

8º A, B, C, D, E, F, G, H 55 em 201 (27%) 

9º C, D, E, F, G 44 em 108 (41%) 
 

Tabela 1 – Número de turmas e alunos envolvidos por ano de escolaridade 
 

Com base nos dados da tabela 1 infere-se que os docentes, de um modo geral, propõem cerca de 33% dos 

seus alunos para este tipo de apoio e que a percentagem de alunos propostos cresce com a progressão dos 

níveis de escolaridade atingindo a percentagem significativa de 41% no ano terminal de ciclo quando se 

aproxima o exame nacional de matemática. Salienta-se que, nas percentagens da tabela 1, não estão 

envolvidos os alunos abrangidos pelo projeto Fénix (4 turmas do 7º ano), por percursos curriculares alternativos 

(1 turma do 8º ano) e em cursos de educação e formação (2 turmas do 9º ano); das turmas elegíveis apenas os 

alunos das turmas A e B do 9º ano não beneficiam de APA (falta de recursos humanos) não tendo entrado nos 

cálculos da respetiva percentagem. Na fase de desenvolvimento deste estudo foram-nos reportados 18 alunos 

que apresentaram assiduidade muito fraca e também foram isolados deste estudo, estando, no entanto, 

inscritos, na sua grande maioria, ao longo do ano letivo nas listas para a frequência do apoio. 
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Interação e práticas pedagógicas 

 

Os alunos envolvidos nos APA apresentam algumas dificuldades que à partida são impeditivas de sucesso, por 

exemplo, pouca autonomia, pouca capacidade de concentração/atenção, falta de hábitos e métodos de 

trabalho, pouca persistência na realização e finalização das tarefas e dificuldades de interpretação e 

compreensão dos enunciados orais e escritos. O saber estar foi avaliado pelos docentes que prestaram o apoio.  

Da análise dos questionários distribuídos aos professores implicados no APA resultam os números que se 

apresentam de seguida (Tabela 2). A resposta foi dada numa escala de um a cinco, em que cinco correspondia 

a “Excelente” e um a “Fraco”.  

 
 

Saber estar Média 

Comportamento 3,7 

Interesse/empenho na realização de tarefas 3,1 

Responsabilidade 3,0 

Assiduidade 4,1 

Respeito pelos outros 3,8 

Autonomia 2,5 
 

Tabela 2 – Avaliação, pelos docentes, do saber estar dos alunos. 
 

O comportamento, a assiduidade e o respeito pelos outros emergem positivamente, seguindo-se o 

interesse/empenho na realização de tarefas e responsabilidade, todavia pontua negativamente a autonomia. 
 

Os docentes mencionaram que há alguns alunos que vêm estas aulas quase como um "castigo", mais um 

tempo de que ficam privados, limitando-se quase exclusivamente a marcar presença. Realçaram os docentes 

que estes lugares no apoio poderiam ser rentabilizados, substituindo estes alunos por outros, que até possam 

ter nível três, mas que revelem dificuldades e, sobretudo, interesse em melhorar o seu desempenho. O facto de 

muitos dos alunos serem objeto de um plano de recuperação ou de acompanhamento e, obrigatoriamente, 

frequentarem o apoio, desencadeia, em alguns deles, uma predisposição para comportamentos e atitudes 

inapropriadas ou, então, falta de assiduidade. 
 

A frequência de utilização de estratégias foi referenciada numa escala de um a quatro, em que quatro 

corresponde a “sempre”, três a “muitas”, dois a “poucas” e um a “nunca” (Tabela 3). As estratégias utilizadas 

com maior frequência pelos docentes no desenvolvimento dos apoios foram: Esclarecimento de dúvidas, 

reforço nos procedimentos matemáticos, envolvimento dos alunos na definição dos seus próprios objetivos de 

aprendizagem e resolução de exercícios idênticos aos das aulas. As menos utilizadas consistem na resolução 

de exercícios de ampliação de conhecimentos, trabalho diferenciado dos alunos, exposição de conteúdos e 

resolução de exercícios da aula.  
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Estratégias educativas Média 

Exposição de conteúdos 1,9 

Esclarecimento de dúvidas 3,9 

Resolução de exercícios da aula 1,9 

Resolução de exercícios idênticos aos das aulas 3,3 

Resolução de exercícios de ampliação de conhecimentos 1,7 

Interpretação e resolução de problemas 2,9 

Reforço nos procedimentos matemáticos 3,5 

Tarefas que incluem comunicação matemática 2,6 

Envolver os alunos na definição dos seus próprios objetivos de aprendizagem 3,4 

Dar trabalho diferenciado aos alunos  1,8 
 

Tabela 3 – Estratégias educativas. 
 

Nas sessões de apoio é dada uma grande ênfase à atenção que os alunos devem prestar na interpretação de 

enunciados, na identificação dos dados fornecidos e do que se pretende determinar/descobrir com a resolução 

do exercício/problema, quer através do questionamento oral dos alunos, em grupo, quer no contato 

individualizado com os alunos. Nestas aulas também se insiste na utilização correta da simbologia matemática 

para que estejam aptos a interpretá-la e utilizá-la quer no dia-a-dia, nas aulas ou nas provas de avaliação 

interna/externa. 
 

Também foi reportado pelos docentes que, ao nível dos recursos educativos, o caderno diário é utilizado 

frequentemente como suporte de registo de exercícios do caderno de atividades (auxiliar do manual), visto 

tratarem-se de recursos que os alunos dispõem e que contém exercícios idênticos aos resolvidos nas aulas. 

Como os alunos envolvidos no APA apresentam, na sua maioria, muitas dificuldades, os docentes anuíram que 

é indispensável o treino, através resolução de exercícios similares aos resolvidos nas aulas, para a 

interiorização e consolidação, quer dos próprios conteúdos, quer dos procedimentos. Uma vez que o tempo 

destinado a estas aulas é de apenas 45 minutos e os alunos que as frequentam, na generalidade, apresentam 

uma considerável falta de autonomia, não há, na opinião dos docentes envolvidos, uma grande margem para 

diversificação de materiais e estratégias. Os alunos solicitam muito a ajuda dos professores, já que não têm o 

hábito de resolver, de forma autónoma, em casa, exercícios de consolidação de conteúdos e trazem, para as 

sessões de APA, as suas dúvidas, em teoria o principal propósito destas aulas. Outro aspeto referido pelos 

professores tem a ver com a frequência de utilização de computador/software específico/Internet que é diminuta 

devido a constrangimentos logísticos nas salas onde é prestado o apoio. 
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Perspetiva dos alunos 

 
Foi realizado um questionário, através da plataforma moodle do Agrupamento, dirigido a todos os alunos que 

frequentam o APA. Os indicadores foram organizados nos seguintes blocos temáticos: Avaliação dos 

progressos, avaliação do saber estar, apreciação global e tipificação do estudo. Responderam ao inquérito 114 

alunos (96%). 
 

Quando perguntados se as aulas de apoio a matemática fizeram com que tivessem conseguido melhorias ao 

nível do cálculo mental, dos conhecimentos de Matemática, do raciocínio, da aplicação de conhecimentos 

matemáticos em problemas simples e/ou complexos, respondem maioritariamente que algumas. 

 

Avaliação dos progressos Nenhumas 
Muito 

poucas 
Algumas Muitas 

Cálculo mental 5 % 19 % 63 % 15 % 

Conhecimentos de Matemática 4 % 14 % 59 % 23 % 

Raciocínio 4 % 16 % 65 % 16 % 

Aplicação de conhecimentos matemáticos em problemas simples  3 % 14 % 53 % 30 % 

Aplicação de conhecimentos matemáticos em problemas complexos 6 % 25 % 58 % 11 % 

 
Tabela 4 – Avaliação dos alunos sobre os seus progressos. 

 

A grande maioria dos alunos avaliou positivamente o seu saber estar nas aulas de apoio, o comportamento, o 

interesse/empenho na realização de tarefas, a responsabilidade, o respeito pelos outros colegas, a autonomia e 

o gosto pela realização de atividades matemáticas. Somando as percentagens do satisfaz, satisfaz bastante e 

excelente verificamos que, estes parâmetros, estão todos contidos no intervalo entre 88% e 100%. Merecedor 

de apontamento é a apreciação da assiduidade, na qual 62% dos alunos refere que nunca faltou ao apoio e que 

25% quase nunca faltou. 
 

Os alunos também tiveram a oportunidade de manifestar a sua opinião global sobre as aulas de apoio a 

Matemática. Das respostas sobressaem “Ficar a perceber melhor a matéria”, “Resolver problemas 

matemáticos” e “Tornar-se melhor aluno”; o item “Fiquei a gostar mais da Matemática” é o menos valorizado. 

 

Opinião sobre as aulas de apoio a Matemática 
Discordo 

totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 
totalmente 

Ficava a perceber melhor a matéria 4 % 10 % 72 % 16 % 

Resolvi problemas matemáticos 1 % 5 % 71 % 23 % 

Serviram para me tornar melhor aluno nas aulas de Matemática 3 % 17 % 69 % 13 % 

Esclareci as minhas dúvidas 4 % 12 % 65 % 21 % 

Incentivaram-me a gostar mais da Matemática 3 % 19 % 62 % 17 % 

Resolvi exercícios 1 % 5 % 59 % 36 % 

Fiquei a gostar mais da Matemática 10 % 23 % 59 % 10 % 

 
Tabela 5 – Apreciação global, dos alunos, sobre as aulas de apoio a Matemática. 
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A penúltima parte do questionário pretendia indagar os hábitos de trabalho e estudo associados à disciplina de 

Matemática. Apurou-se que 49% dos alunos diz realizar sempre os trabalhos de casa e que 43% os realiza 

quase sempre. A maioria (52%) dos alunos refere que, sem contar com os trabalhos de casa, dedica por 

semana entre 15 minutos a 1 hora ao estudo da disciplina. Estes alunos, na sua maioria (52%), não têm 

qualquer apoio extraescolar; os restantes (48%) referem, quase equitativamente, que têm apoio dos pais, outro 

familiar, outro professor e/ou outra pessoa. 
 

Abrimos, por último, um espaço no questionário para acrescentarem críticas ou sugestões que considerassem 

importantes na melhoria dos APA. Há referências significativas ao bom funcionamento das aulas de apoio de 

Matemática e ao bom desempenho dos docentes, no entanto, há algumas alusões ao facto de haver alunos que 

se empenham pouco e só frequentam o APA para não terem falta, a carga semanal da disciplina é elevada, 

retira afetação às demais disciplinas e deveria incrementar-se a utilização de materiais manipuláveis. 

 

Progressos dos alunos 

No inquérito aos docentes, os progressos das capacidades dos alunos foram assinalados numa escala de um a 

quatro, em que quatro corresponde a “muito”, três a “algum”, dois a “pouco” e um a “nenhum” (Tabela 6). Os 

progressos, conseguidos através do apoio, foram muito poucos ao nível raciocínio bem como a aplicação de 

conhecimentos matemáticos em situações problemáticas; ao nível do cálculo mental e no domínio de conceitos 

e procedimentos matemáticos a maioria dos alunos manifestou alguns progressos.  

 

Apreciação global Média 

Cálculo mental 2,6 

Domínio de conceitos e procedimentos matemáticos 2,5 

Raciocínio  2,3 

Aplicação de conhecimentos matemáticos em situações problemáticas 2,2 
 

Tabela 6 – Apreciação global, dos docentes, sobre os progressos das capacidades dos alunos. 
 

Constatou-se que 28% dos alunos propostos para a frequência de APA não teve, nas avaliações sumativas 

internas, negativa na disciplina de matemática ao longo do ano letivo. Dos alunos que tiveram negativa no 1º 

ou/e no 2º período e que frequentou este apoio, cerca de ¼ teve, na avaliação sumativa do final do ano, 

sucesso na disciplina de matemática (Tabela 7). 
 

Progressos na avaliação sumativa a MAT3 Ano de escolaridade e 

nº de alunos nos APA Nº de alunos que tiveram 
negativa no 1º ou/e no 2º período 

Nº destes alunos que tiveram      
positiva no 3º período 

Percentagem de 
sucesso 

7º ano 20 7 2 29 % 

8º ano 55 48 12 25 % 

9º ano 44 34 9 27 % 

Total 119 89 23 26 % 

 
Tabela 7 – Progressos na avaliação sumativa a MAT3 dos alunos com APA. 
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Relativamente aos 18 alunos que apresentaram assiduidade muito fraca/ mau comportamento e foram isolados 

deste estudo, verificou-se que apenas 3 tiveram sucesso na avaliação sumativa do final do ano letivo à 

disciplina de matemática (Tabela 8). 
 

Progressos na avaliação sumativa a MAT3 
Ano de 

escolaridade Nº de alunos que tiveram negativa 
no 1º ou/e no 2º período 

Nº de alunos que tiveram      
positiva no 3º período 

Percentagem de 
sucesso 

7º ano 6 1 17 % 

8º ano 9 2 22 % 

9º ano 3 0 0 % 

Total 18 3 17 % 

 
Tabela 8 – Progressos na avaliação sumativa a MAT3 dos alunos isolados deste estudo. 

 

Nos procedimentos atuais foram referenciados para este apoio, essencialmente, os alunos que têm negativa a 

matemática e que estão sujeitos a planos de recuperação/acompanhamento. Todavia, em alguns casos, não 

revelam interesse em trabalhar para superar as suas dificuldades e frequentemente acabam por prejudicar o 

desenvolvimento das atividades, por isso, os 18 alunos que constam da Tabela 8 deixaram de frequentar o 

APA, tal como referiram os docentes.    
 

No painel realizado com os professores de matemática ficou unanimemente expressa a validação desta 

modalidade de apoio pedagógico, ou seja, um tempo suplementar de 45 minutos semanais. No entanto, os 

docentes destacaram a premência da definição de regras que dignifiquem e otimizem a frequência deste APA, 

designadamente no que respeita à assiduidade, estipulando um limite de faltas, ao perfil do aluno a encaminhar 

para a frequência destas aulas, alunos que revelam dificuldades, mas também interesse e empenho em superá-

las, e à atitude pró-ativa na compreensão e aquisição de conteúdos. 
 

Não se verificando estes pressupostos, informar-se-ia os alunos e respetivos encarregados de educação de que 

o aluno não reúne as condições para continuar a frequentar o APA. O afastamento do APA seguiria as 

seguintes premissas: i) marcação de faltas; ii) comunicação através de formulário ao diretor de turma da falta de 

interesse, empenho e ou comportamentos desadequados; iii) ultrapassado o limite de ocorrências estipulado, a 

exclusão passaria a efetiva e registada oportunamente em conselho de turma.    
 

Não obstante o exposto, consideramos oportuno fazer uma referência à estratégia desenhada por muitos 

alunos para o seu percurso escolar no ensino básico, estratégia alicerçada quer no contexto sociofamiliar quer 

nas expetativas pessoais, que passa pela segregação da disciplina de matemática relativamente ao restante 

currículo prescrito.  
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Conclusão 

 
A Matemática não é uma ciência sobre o mundo, natural ou social, no sentido em que o são algumas das outras 

ciências, mas sim uma ciência que lida com objetos e relações abstratas. É, para além disso, uma linguagem 

que nos permite elaborar uma compreensão e representação desse mundo, e um instrumento que proporciona 

formas de agir sobre ele para resolver problemas que se nos deparam e de prever e controlar os resultados da 

ação que realizarmos. O novo programa assume que o ensino-aprendizagem se desenvolve em torno de três 

capacidades transversais a toda a aprendizagem da Matemática: A resolução de problemas, o raciocínio 

matemático e a comunicação matemática.  
 

A abstração, a formalização, a argumentação lógica e o raciocínio demonstrativo introduzem dificuldades 

acrescidas em alguns alunos cujo “elemento” possa estar distanciado deste paradigma matemático e que, por 

isso, têm apostado na inteligência doutras áreas. O desenvolvimento, nos alunos, de atitudes positivas face à 

Matemática e a capacidade de apreciar esta ciência é essencial, no entanto, este “encantamento” não pode 

descurar que, o domínio das capacidades matemáticas supracitadas, implica esforço e trabalho árduo. 
 

Esta análise pretende ser mais um elemento gerador de reflexão e melhoria no processo de autoavaliação que 

tem vindo a tornar-se cada vez mais consistente e sistemático no Agrupamento de Escolas das Taipas.  
 

Neste sentido e fazendo eco das opiniões manifestadas pelos intervenientes, o Observatório da Qualidade 

deixa as seguintes sugestões / recomendações: 

 

• Favorecer a criação de um clima favorável ao trabalho no APA; 

• Eliminar perturbações do ambiente de trabalho no APA; 

• Depurar indicadores da referenciação para o apoio; 

• Investir na diferenciação pedagógica; 

• Incrementar a utilização de materiais manipuláveis específicos nas sessões de APA; 

• Melhorar a percentagem de sucesso na avaliação sumativa dos alunos referenciados para APA;  

• Responsabilizar alunos e encarregados de educação em todas as atividades curriculares, designadamente o 

APA;  

• Explicitação de regras para o apoio pedagógico acrescido de matemática a incluir no regulamento interno do 

AET nos termos da proposta seguinte: 

§ O aluno que tenha sido referenciado para usufruir de apoio pedagógico acrescido na disciplina de 

matemática perde o direito de frequência se: 

• Faltar três vezes sem justificação;  

• Infringir pela terceira vez deveres do foro comportamental e ou disciplinar, devidamente 

comunicados ao diretor de turma. 

 


